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			À memória de Cazuza. 

		

		
			 

		

		
			 

		

		
			 

		

		
			 

		

		
			 

		

		
			 

			 

			 

			 

			manda-me verbena ou benjoim no próximo crescente
e um retalho roxo de seda alucinante
e mãos de prata ainda (se puderes)
e se puderes mais, manda violetas
(margaridas talvez, caso quiseres)

			manda-me osíris no próximo crescente
e um olho escancarado de loucura
(em pentagrama, asas transparentes)

			manda-me tudo pelo vento:
envolto em nuvens, selado com estrelas
tingido de arco-íris, molhado de infinito
(lacrado de oriente, se encontrares)
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			“(...) e o que eu fiz com amor, estraçalhou-se. Nem amar eu sabia, nem amar eu sabia...”

			                                                       Clarice Lispector                               

			 

		

	
		
			FRACTAIS.VIOLETA

			 

			Penso no momento JÁ e na possibilidade criada que é o presente. Nosso presente. Presente sim, privilégio maior que é viver nessa vida e ter certeza da tua existência e energia. Energia tua que me atravessa toda, numa dimensão que nem Einstein previu. Penso nos anos-luz que cada passo entre nós representa e que só te sinto perto quando estou tatuada na tua epiderme. Nenhuma informação pode se perder no cosmo. Para cada palavra dita e olhar lançado, todo o Universo se esforça para acomodar uma ação de energia oposta. Para cada segundo de saudade e estranheza nesse mundo que às vezes perde a cor, eu estarei renascendo em felicidade absoluta em outro canto do Multiverso. Para cada possibilidade, não explorada, aqui estou eu carregando o peso dos meus amores em outro momento JÁ.  Somos a singularidade de dois Universos tentando existir juntos. Somos a explosão que nos torna um só. Tua gravidade de estrela me excita e o buraco negro que sou, te espera explodir sobre si mesmo e encontrar comigo, para que assim, possamos desaparecer daqui. Infinito de nós. 

			Te conto das infinitas versões de nós por aí. Você entende os muitos mundos. Lembro de quando mandou mensagem de madrugada do ponto de ônibus. Você me dizia assim “Estou acerca de quilômetros, mas seu universo continua confluindo com o meu. Ainda há saudade. E o que eu quero te pedir desde o início é para não esquecer... Você não possui a escolha de explodir meu Universo - nem eu o seu - mas acontecerá... Em ultravioleta estamos trocando...” Estamos lendo Clarice e concordando que ela não era humana. G.H de repente me lembrou Kafka. Penso em te gritar e a madrugada acende. Penso forte em você - te sinto - e te peço pra me sentir também. Quero te contar das onze dimensões e da relatividade como poesia.  Quero te ouvir lendo Neruda e viciar nos sons que você manda. Quero transparecer a boa dupla que somos. Quero a energia que emana de nós pintada em uma das tuas telas. Quero beijar cada gota de tinta que o acaso resolver te colorir. Quero a confiança de que você me vê inteira. Quero tua liberdade leve que nunca me fere. Lendo Caio e abraçando uma certeza: você é o meu contorno manso nesse mundo feito de pontas e arestas.

			Sinto medo. Repito baixinho pro Universo acomodar com calma. Eu sinto que você sente também. Você me pergunta se uma hora estará vazio deles. Penso que não e me calo. Digo que te amo tanto quanto você me ama. Tem sido urgente e assustador. Mata o medo por mim. Mata o medo por nós. Te ajudo sempre a renovar e acabar com os medos, meu amor. Você me aprofunda até o limite de ser eu. Você me faz matar o medo sempre quando chega. Você me escolheu pra melhor maneira de ser. Te amo no momento JÁ, que agora já se passou e nos próximos medos que virão. Quero teus medos, porque te amo na tua versão completa. Quero escrever cada detalhe e rasgar tudo depois. O que não posso reproduzir é a cor essencial da nossa explosão. Ainda não é palavra, o que somos foge.

			 

			 

			 

			 

			 

			“A cidade está louca, você sabe. A cidade está doente, você sabe. A cidade está podre, você sabe. Como posso gostar limpo de você no meio desse doente podre e louco?”

			                                                                                                                                                Caio

			 

			A vida é pesada, vezemquando. A gente tem vontade de gritar e não grita. A gente tem vontade de se aprofundar até o limite, mas não. Não? Por que? A gente tem vontade de tatuar nossas ideias por aí, mas quase ninguém tem coragem. Escuto Cazuza, amo cada poesia dele como se todas fossem dedicadas à minha pessoa. Destilo terceiras e quartas intenções. Sinto que peço sem dizer nada, te espero sentir. Os sonhos pesam. Odeio arianos. Só amo arianos. Devoro livros e se fecho os olhos por mais de 1seg já te vejo ali estampando meus pensamentos.  O século é outro, as poesias são rasas, o rock não é a mais o mesmo, é caro ficar sóbrio, é caro ficar bêbado. O amor importa, mas quase ninguém transborda. O olhar na mesa do bar é sincero e te querer é ainda mais bacana do que na semana passada. A música ambiente te incomoda e eu acho graça das tuas limitações mundanas. Eu viajo também. A madrugada é a descoberta que o corpo vive. Te amo com o copo cheio. Te amo com o copo vazio. Te amo no calor do momento. Te amo ainda mais quando faz frio. É preciso. Penso forte. É preciso, repito. Saio sempre para os mesmos lugares, mas ainda assim só ando sem rumo. Me sinto longe de todos, ainda que eu esteja cercada. Essa é a vida vista pela fresta. Vida que não me foi imposta e infinitos caminhos desconexos e colonizados por cópias da minha versão JÁ mas não única. Acordo pra minha realidade e dos corpos que lembro, todos pareciam ter a tua cara. Anos-luz entre nós. A cidade ainda está louca, não sei se você sabe. A cidade quer gritar e não grita, não sei se você sente. A cidade cresce e ainda assim esmaga, não sei se te aperta também. Tem dia que dói tudo e eu te imagino muito longe. Ainda assim penso que te quero. Ainda assim enxergo quilômetros como passos curtos. Eu correria sem mapa e criaria estradas. Chegaria até você. Atravessaria mares e encurtaria caminhos. Chegaria até você. Desistiria dos pesos extras de todos os quase amores, esqueceria tudo que me prende nos solos que você não pisar comigo. Chegaria até você. Beberia em todos os bares e contaria nossa história, apostaria a minha vida toda no amor que sinto. Chegaria até você...

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			E tudo que me lembro como num sonho é de te ver toda em negro-mulher e dizer miudinho: você fica linda toda de preto. Tua poesia-mulher me atiça. Como se mexesse toda minha estrutura primária de homem... é fundo teu mergulho para dentro de você e eu vejo no buraco negro que tu és uma única certeza - que quase me conforta - a de que se mais fundo conseguíssemos ir, algo surpreendente novo e desconhecido encontraríamos. Sabemos ir fundo? Ainda não, penso. Se te ponho inteira num desenho e te dou borda, forma e contorno, eu limito a tua existência dentro da minha? Ou te ponho para além dessa dimensão delimitada que vivemos? Te alcanço nos teus contornos e bagunço tua matéria internamente. Namoro tua energia de mulher e afirmo que te amo toda. Te enxergo linda e todos os corpos, rostos e vozes... Me escapam! Só vejo tua cara! Se o horizonte cósmico for até onde minha luz alcança, chegará até você e partir dali não mais vou querer enxergar. Tua luz é minha luz, mulher. Que a gravidade nos devore se o medo do amor for maior do que teu brilho quando está comigo. Tu és poesia-mulher, é lindo teu corpo de palavras.  Em mim teu espaço é infinito e arrebenta minha matéria me colocando em eterna explosão, amo cada fragmento de existência que tu me proporcionas.

			 

			 

			 

			 

			Partículas.como.cordas.eu.e.você.como.numa.roda.universo.infinito.e.sem.bordas.dimensões.invisíveis.e.até.você.todos.os.caminhos.são.possíveis.como.explicar.a.gravidade?tua.matéria.me.energiza.aceitei.como.única.verdade.daqui.até.você.acima.da.velocidade.da.luz.e.amando.cada.paisagem.sem.receio.do.cosmo.eu.sei.que.sou.toda.e.do.átomo.da.mesma.estrela.luz.eu.sei.que.teu.corpo.é.feito. 

			 

			O infinito se repete infinitas vezes no cosmo. Te enxergo além dos horizontes e nem a luz alcança onde meu amor pode tocar. Tudo se resume no primeiro grito. O primeiro grita nasce como vida nova e ensina ao mundo que todos podem gritar também. E devem. E precisam. Posso dizer que te amo. Mas dizer ainda não é dizer. Preciso afirmar alto e sem pausas. Não te assustes com meu amor, “se te assustares comigo, eu me assustarei comigo”. A vida é insistente e me obriga a traduzir o ser-eu. Só sendo é que vivo. E se vivo sendo, é pra te amar e te viver. Porque quando não sou, também não posso gritar que te preciso. Amor é forma de ser. Singularidade. No simples ato de observar a posição de um objeto já somos forçados a afetá-lo. Medir é alterar. Calcular o ponto exato de uma partícula qualquer torna-se impossível sabendo que o instante JÁ mudou e tornou-se passado. A inevitável vontade de entender e comprovar faz com que tudo aquilo que É não seja mais como era antes de ser observado. Você me afeta com tua energia-poesia e de me perder de você sei que não sou capaz. Porque sou-nós.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Você que me chama de amor, aqui estou eu sendo. Amor teu, eu sou. Eu sou. Afirmo e em cada repetição o Cosmo todo cabe dentro de mim. Sinto na pele, nas células e em cada transmissão nervosa que minha matéria me exige. O que quero dizer nunca é o que eu quero dizer e sim outra coisa. Clarice ainda está aqui e permanecerá. Me enxerga no agora porquê tudo que sei é ser presente. Me sinto maior do que onde estou, piso com força e ainda assim cada passo me deixa mais leve. Me faço mulher e não esqueço. Palavra criada não satisfaz a vontade de te escrever. Crio conexões e o infinito me parece uma repetição de caminhos desconhecidos e profundos. E o limite existe? Eu preciso acreditar no limite? Desvio das explosões de dúvida e quando penso que já posso parar, tuas palavras me acertam com energia fora do comum. A pergunta pode ser resposta e quem se convence de uma verdade absoluta, desiste da possibilidade secreta que é a ausência das afirmações mundanas. As certezas dessa vida são poucas, tão poucas que os loucos é que são os verdadeiros pensantes. Deixo-me criar amando todas as perguntas. Quero aprender com cada pensamento teu e exagerar em repetir: A vida é muito doida. O tempo é relativo. O espaço é relativo. Só posso ver até onde a luz alcança. Buracos negros não são tão negros. Sou estrela imensa e ainda assim te preservo em cada átomo meu. A garantia única que tenho é que aqui estou viva, do amor eu não posso explicar.
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Um livro vai para além de um objeto. E um encontro entre duas pessoas
através da palavra escrita. E esse encontro entre autores e leitores que
a Chiado Editora procura todos os dias, trabalhando cada livro com a
dedicagéo de uma obra Unica e derradeira, seguindo a méxima pessoana “pde
quanto és no minimo que fazes”. Queremos que este livro seja um desafio
para si. O nosso desafio é merecer que este livro faga parte da sua vida.
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